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	A presente obra consiste em uma breve análise do livro “Dos Delitos e das Penas”, de autoria do filósofo iluminista Cesare Beccaria. Antes de iniciar a análise dos temas dispostos nos capítulos, é cabível elucidar os principais conceitos de ética, moral, justiça e origens da punição.

	Uma vez que será feita uma análise dos delitos positivados e daqueles que deixaram de ser crime, é propícia uma reflexão a respeito da moral e do entendimento do que é certo ou errado.

	Cesare Bonesana foi, antes de tudo, um grande pensador. É conhecido também como como Marquês de Beccaria. Nasceu na cidade de Milão no ano de 1738 e foi educado na cidade de Paris pelos jesuítas. Era ávido estudante das literaturas e matemática. Tiveram forte influência em sua formação e pensamento filosófico os estudos das Lettres Persanes, de Mostesquieu, e de L’Esprit, de Helvétius.

	Beccaria foi divulgador da filosofia francesa. Ingressou na redação do jornal Il Caffè de 1764 a 1765 para propagar novas ideias na Itália. Indignado com as injustiças cometidas na época nos processos criminais, começou a apontar, com apoio de amigos, os problemas enfrentados nesse aspecto penal.

	Foi assim que então nasceu a obra tão estudada e comentada chamada “Dos Delitos e das Penas”. Por medo de ser perseguido, Cesare publicou a obra de maneira secreta, além de ter omitido vários pensamentos e opiniões.

	Sendo uma brilhante obra que aborda os mais profundos dilemas humanos, Dos Delitos e Das Penas aplica a filosofia francesa ao Direito Penal, indo contra a tradição jurídica. Conclamando a razão e o sentimento, se manifesta contra os julgamentos secretos, os juramentos que são impostos aos acusados, se manifesta contra a tortura, determina os limites entre a justiça terrena e a justiça de Deus, discorre sobre as questões de comportamento humano que podem ser consideradas imorais para uma determinada sociedade e totalmente aceitáveis para outras, como, por exemplo, a prática da poligamia – o casamento de um homem com duas ou mais mulheres ao mesmo tempo, ou a poliandria, que é o casamento de uma mulher com dois ou mais homens ao mesmo tempo, como acontece em países da Ásia, como o Nepal e a Indonésia.

	O autor ainda delimita os pecados e os delitos, condena a vingança – em outras palavras, a prática da autotutela –, defende a separação dos poderes legislativo e judiciário e a pena proporcional ao delito. Trata ainda de temas polêmicos e atuais, como o adultério, o aborto e a homossexualidade.
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	É importante esclarecer que os comentários expressos nesta obra não representam a opinião pessoal da autora sobre os temas discutidos, sendo apenas uma análise justificada das opiniões do próprio pensador Cesare Beccaria.

	Por se tratar essencialmente, Dos Delitos e Das Penas, de uma obra filosófica, não se pretende estabelecer o que é certo ou errado no comportamento humano, tampouco defender determinados preceitos de moral nem de ética.

	Assim, o intuito deste trabalho é discutir os temas propostos através da perspectiva de um dos maiores pensadores do século XVIII através de um breve e conciso fichamento direcionado aos acadêmicos do Direito que iniciam seus estudos na área do Direito Penal.

	As referências bibliográficas analisadas para a construção desta obra constam ao final da mesma.
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	Dentre os vários ramos da filosofia, a Ética é aquele que estuda o que é considerado moralmente bom ou mau, certo ou errado. Embora tenham suas diferenças conceituais, a palavra ética e a palavra moral têm a mesma origem etimológica. O vocábulo grego “ethos” e o vocábulo latino “moral” significam hábitos e costumes.

	A Ética ainda é definida como o conjunto de valores ou padrões através dos quais um indivíduo entende o que é certo ou errado e faz suas escolhas. Como uma maneira exclusiva de expressar o pensamento, leva à ideia de uma moral universal, o que significa a maneira adequada e universal da conduta humana, definida através de princípios válidos para todo pensamento adequado e saudável.

	Cabe mencionar que a ética é também representada por um conjunto de normas e regras que regulamentam o comportamento de um grupo particular de pessoas, ou de uma categoria profissional, como advogados, médicos, psicólogos, etc. Comumente, esses grupos de profissionais têm seu próprio código de ética, que normatiza suas ações específicas.

	A ética se assemelha à moral, com a diferença de que, no caso da ética, as normas de comportamento se direcionam a grupos específicos de pessoas, enquanto que a moral está ligada mais intrinsecamente às normas gerais e individuais de costumes, cultura, religião e época de uma sociedade. Nesse conceito de ética cabem as expressões “ética da política”, “ética da empresa”, “código de ética”, ou ainda “comitê de ética para pesquisa com seres humanos”.

	Em suma, a ética é um conjunto de princípios e regras que têm a finalidade de determinar as obrigações e condutas a serem seguidas por um grupo de pessoas e profissionais de uma determinada área. Está mais relacionada às atitudes externas da pessoa do que àquilo que o indivíduo intrinsecamente acredita ser correto ou não. Está mais relacionada às regras de conduta social que precisam ser seguidas, independentemente da vontade ou convicções pessoais do indivíduo.

	A ética, na esfera política, por exemplo, traz o preceito de honestidade, o que exige uma escolha ou conduta moral para se ser honesto e ter uma atitude ética.

	As normas estabelecidas nos códigos de ética têm base na moral já legitimada pela sociedade. O filósofo Kant definiu como pressuposição de sua moral a condição de livre escolha, sendo que esta escolha está fundamentada na razão. Entretanto, até mesmo a razão é relativa, pois o que pode ser razoável para alguns indivíduos pode não ser para outros.

	Os conceitos de ética não se resumem somente à racionalidade, precisam ser mais dinâmicos e abrangentes do que nos conceitos de Kant. Mas entende-se que, mesmo que os conceitos de ética sejam complexos, amplos e variáveis, diferenciando-se da moral, eles, ainda assim, estão muito ligados aos valores previamente determinados. As ideologias religiosas, por exemplo, não podem ser conceituadas como ética, mas sim como moral, pois não se baseiam nos preceitos da ética, que são a percepção dos conflitos, a autonomia e a coerência.

	O pensador e filósofo Aristóteles é o criador da filosófica da Ética. Em sua Ética, ele preocupa-se com o bem humano, que deve estar acima de tudo. Esse bem, de acordo com Aristóteles, é determinado por dois fatores. Um deles é a natureza humana, que é constituída de vários elementos materiais ligados à alma, chamada por ele de “psyché”, ou seja, a psique humana, a consciência. Outro elemento é o conjunto de situações fáticas, as quais os gregos chamavam de ocasião. No entendimento de Aristóteles, a política tem o objetivo de proporcionar o bem da coletividade e a ética o bem pessoal.
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